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INTRODUÇÃO 
O Maranhão é reconhecido por suas áreas de transição entre a Amazônia, Caatinga e Cerrado, que influenciam 
expressivamente na riqueza de espécies dessas áreas (SILVA et al., 2022). Nesse sentido, o domínio Amazônico se 
destaca, sendo considerado a maior floresta tropical do mundo, a qual cobria originalmente 110,4 mil km² do Estado, e, ao 
longo dos anos, foi passando por um processo de degradação devido às ações antrópicas, que gerou a perda de 75% da 
extensão original (CELENTANO et al., 2017). Dentre os processos de degradação, a expansão urbana das regiões 
metropolitanas tem contribuído para a redução e aumento da fragmentação da cobertura vegetal (SILVA et al., 2022).  
Embora o processo de fragmentação ocorra naturalmente, as ações antrópicas, como o desmatamento vêm gerando 
impactos significativos, contribuindo com a fragmentação das florestas e, consequentemente, causando o isolamento 
genético; dificultando o processo de polinização e dispersão das espécies (SILVA et al., 2022). Manter essas áreas é de 
grande importância para o bem estar da população, pois desempenham serviços ecossistêmicos importantes, tais como o 
uso das áreas para recreação e lazer, proteção do solo contra erosão, diminuição da poluição do ar, dentre outros 
(MUÑOZ; FREITAS, 2017).  
Autores como Chaves et al. (2013) destacam a importância da caracterização estrutural da vegetação de diferentes áreas, 
a partir da coleta e análise de dados para avaliar as comunidades florestais, permitindo compreender a abundância, 
densidade, dominância e outros parâmetros fitossociológicos; e assim criar estratégias para a conservação dos fragmentos 
urbanos. Diante disso, esse trabalho teve como objetivo caracterizar a comunidade vegetal lenhosa de um fragmento 
urbano em Paço do Lumiar, Maranhão, fornecendo dados de abundância, dominância, densidade e diversidade, além de 
analisar a distribuição diamétrica.  
 
METODOLOGIA  
O estudo foi desenvolvido em um fragmento florestal urbano em Paço do Lumiar, na Ilha do Maranhão, entre as 
coordenadas (02°32'19.36"S, 02°32'20.97"S e 44°7'15.55"W, 44°7'24.07"W) (Figura 1). A área amostrada possui cerca de 
4,5 hectares e localiza-se a cerca de 5 km do centro do município. Paço do Lumiar é coberto pelo bioma amazônico, com 
vegetação predominantemente secundária e alta abundância de palmeiras (BARROS; REBÊLO; SILVA, 2000). O clima 
da região é tropical (Aw) quente e úmido, com dois períodos bem definidos: um chuvoso, de janeiro a junho e um seco, de 
julho a dezembro (ALVARES et al., 2013). A pluviosidade anual varia entre 1.250 e 2.000 mm (AMORIM et al., 2022). As 
temperaturas são elevadas durante o ano todo (média de 26 °C), com pouca variação anual (BARROS; REBÊLO; SILVA, 
2000).  

 
Figura 1. Mapa da área do estudo. A - Estado do Maranhão; B - Ilha do Maranhão, destaque para o município de Paço do 
Lumiar; C - Imagem da área do estudo. 
 
Para a avaliação da comunidade, realizou-se um censo do fragmento florestal, onde todos os indivíduos lenhosos com 
Diâmetro à Altura do Peito (DAP) igual ou superior a 10 cm foram mensurados (com auxílio de fita métrica) e tiveram suas 
alturas registradas pelo método de superposição de ângulos (ENCINAS; SILVA; TICCHETTI, 2002). As plantas foram 
fotografadas em campo e identificadas, posteriormente, com auxílio de bibliografia especializada e consultas às imagens 
disponibilizadas no speciesLink (specieslink.net), Flora e Funga do Brasil (floradobrasil.jbrj.gov.br/reflora/listaBrasil) e no  
Plants of the World Online (powo.science.kew.org). Os dois últimos sites também foram consultados para corrigir a grafia 
dos nomes científicos. As famílias botânicas foram classificadas de acordo com o APG IV (2016). 



Para calcular os parâmetros fitossociológicos (dominância e densidade relativa e valor de cobertura), os índices de 
diversidade (índice de Diversidade de Shannon-Weaver e Equabilidade de Pielou) e para elaboração dos histogramas de 
distribuição diamétrica e hipsométrica, utilizou-se o Microsoft Excel 2016.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Foram registradas 20 espécies, 19 gêneros e 15 famílias, sendo Arecaceae a mais representativa, com três espécies, 
seguida por Fabaceae e Annonaceae (duas spp., cada). As demais famílias apresentaram uma espécie, cada (Tabela 1). 
A espécie Astrocaryum vulgare apresentou maior abundância (com 176 indivíduos; densidade de 37,37%) e a quarta maior 
dominância (8,27%). A grande abundância de A. vulgare, assim como a presença de Attalea speciosa na área, podem 
indicar que a área foi submetida a interferências antrópicas, visto que essas palmeiras colonizam agressivamente 
formações secundárias (SHANLEY; MEDINA, 2005).   
Cabe destaque também outras espécies dominantes na área, como Caryocar sp. (segundo maior DoR: 39%), que apesar 
de ter poucas plantas dessa espécie na área (16 ao total; com DR: 3,39), apresentou indivíduos altamente ramificados, 
com altos valores de circunferência (observação dos autores). A terceira espécie de maior DoR foi Cecropia pachystachya, 
planta pioneira que se estabelece bem em ambientes fragmentados, conforme demonstrado em alguns estudos 
(VODONIS et al., 2018). A quarta espécie de maior DoR foi Himatanthus drasticus (11,65%), que tem sido reportada como 
elemento dominante em áreas amazônicas (BELFORT; NASCIMENTO; ALMEIDA JR., 2021), especialmente em áreas 
perturbadas devido a sua eficiente capacidade de rebrotamento (MORO; CASTRO; ARAÚJO, 2011).  
O valor do diâmetro variou de 9 a 253 cm, com maior concentração de indivíduos na menor classe (entre 9 e 14 cm), 
caracterizando o formato de “J” invertido (Figura 2). O padrão “J” invertido é comum em florestas tropicais e é indicativo 
de que a vegetação se encontra em processo de regeneração, com alto estoque de indivíduos jovens, equilibrando as 
taxas de mortalidade e recrutamento na comunidade vegetal (MOURA et al., 2010). 
Quanto à distribuição hipsométrica, a variação foi de 3 a 12 m, com média de 6,3 m (Figura 3). Além disso, observa-se 
que as classes foram bem distribuídas, evidenciando um dossel não uniforme (SANTOS et al., 2021). 
 
Tabela 1. Parâmetros fitossociológicos de um fragmento urbano em Paço do Lumiar, Maranhão. Ni: Número de indivíduos; 
DoR: dominância relativa; DR: densidade relativa; VC: valor de cobertura. 

 

 
Figura 2. Distribuição dos indivíduos por classe de diâmetro.     Figura 3. Distribuição dos indivíduos por classe de altura.  
 
Evidencia-se uma descaracterização da comunidade vegetal da área, que originalmente era considerada Floresta 
Ombrófila Aberta (IBGE, 2004). Isso ocorreu devido ao intenso desmatamento para o crescimento urbano e agropecuário 



na região (BARROS; REBÊLO; SILVA, 2000). Dessa forma, uma nova vegetação se estabeleceu, com composição 
secundária e em regeneração, apresentando muitas áreas abertas e abundância e dominância de palmeiras. Além disso, 
as árvores estavam espaçadas, com denso estrato arbustivo e, também, presença de lianas (observação dos autores). 
Quanto à diversidade de espécies, o Índice de Shannon (H’) foi de 2,09. Embora esse resultado seja considerado baixo, 
está próximo da faixa encontrada em outros estudos em fragmentos urbanos no domínio Amazônico, que varia de 3,05 a 
4,45 (GAMA et al., 2003; LAU; FERREIRA; MARTINS, 2020). Esse resultado possivelmente é consequência do processo 
de degradação da área estudada. Enquanto o Índice de Equabilidade de Pielou foi de 0,69, demonstrando que a vegetação 
está distribuída de forma heterogênea pela área. Contudo, cabe a cautela quanto a interpretação do J’ diante do domínio 
de poucas espécies na área estudada. 
 
CONCLUSÕES 
As espécies com maior valor de cobertura foram Astrocaryum vulgare, Caryocar sp., Himatanthus drasticus, Dimorphandra 
mollis, Agonandra brasiliensis e Attalea speciosa. Foi observado o padrão de “J” invertido quanto à distribuição diamétrica 
e as classes de alturas foram bem distribuídas. Essa composição e estrutura sugerem uma área com vegetação 
secundária, visto que algumas dessas espécies também são consideradas pioneiras ou dominantes em áreas perturbadas. 
O índice de diversidade baixo está relacionado ao processo de degradação ao qual a área de estudo foi submetida. Esses 
dados ampliam o conhecimento acerca da estrutura da vegetação em áreas urbanas da Ilha do Maranhão, corroborando 
com outros autores que afirmam que, em geral, os fragmentos vegetacionais de Paço do Lumiar são de vegetação 
secundária e capoeiras. 
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